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Resumo:

O artigo discute os sentidos e significados atribuídos pelos professores à formação continuada 
desenvolvida no âmbito e como parte do Projeto Espaço de Aprendizagem, concebido por uma 
equipe multidisciplinar de profissionais de educação e saúde, com o objetivo de enfrentar as 
‘queixas escolares’ dos alunos das escolas públicas do município do Guarujá, no estado de São 
Paulo. Os resultados indicam que, ao privilegiar o processo de construção do protagonismo 
dos docentes, por meio de espaços institucionais de diálogo e escuta de suas inquietações, o 
Projeto Espaço Aprendizagem constitui-se como modelo alternativo de formação continuada 
de professores que se dá na contramão das políticas educacionais prescritivas orientadas ex-
clusivamente por resultados.

Palavras-chave: �Políticas públicas em educação • Formação continuada do professor • 
Credibilidade da escola pública

Abstract: 

This article discusses the meanings assigned by elementary school teachers to their continuing 
education as part of the so called ‘Learning Space Project’, which was designed by a multidisci-
plinary professional team in order to address the students’ learning problems in public schools 
of the city of Guarujá in São Paulo State. The research outcomes indicate that by privileging 
the process of building teachers as protagonists of their work through institutional spaces for 
dialogue and listening to their concerns, the Learning Space Project was established as an 
alternative model of teachers’ continuing education in the opposite direction of prescriptive 
educational policies exclusively focused on results.

Keywords: �Educational policies • Teachers’ continuing education • Students’learning 
problems. 
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Introdução

Os sistemas de ensino de estados 
e municípios, em todo o país, têm cada 
vez mais se mobilizado para elaborar 
e implementar ações e políticas que 
visam a melhoria da qualidade de en-
sino aferidas nas avaliações de larga 
escala. É possível afirmar que a cultu-
ra da avaliação, instituída com maior 
visibilidade a partir dos anos 1990 no 
Brasil, faz parte do cotidiano e orienta 
as práticas escolares em busca de me-
lhor desempenho dos alunos e perfor-
mance dos professores. Sabe-se tam-
bém que a prioridade tem sido dada 
aos programas e projetos voltados 
para a aprendizagem da leitura, escri-
ta e operações básicas da matemática, 
visto que as dificuldades enfrentadas 
em etapas mais avançadas da esco-
larização decorrem das lacunas de 
aprendizagem dos anos iniciais. 

Tais desafios têm sido enfrenta-
dos, na maioria dos casos, com a ela-
boração de programas e projetos edu-
cacionais e curriculares de natureza 
prescritiva, desenhados e gerenciados 
pelas equipes técnicas dos sistemas 
de ensino - ou por eles contratadas - 
cuja implementação, nas escolas, fica 
a cargo de coordenadores e professo-
res. Complementarmente, e em de-
corrência de um modelo centralizado 
e gerencial, tais políticas preveem a 
‘formação continuada de professores’ 
como parte de um processo que, em úl-
tima análise, concebe e trata os docen-
tes como meros executores das orien-
tações emanadas dos órgãos centrais 
dos sistemas (Rosa, 2010). 

 Este trabalho apresenta e discu-
te resultados de uma pesquisa sobre 
um projeto de formação continuada 
de professores que caminha na con-
tramão das atuais políticas educacio-
nais prescritivas e homogeneizadoras. 
Trata-se do Projeto Espaço Aprendi-
zagem, concebido e desenvolvido por 
uma equipe multidisciplinar de pro-
fissionais da educação e da saúde do 
município do Guarujá, no estado de 

São Paulo. Este texto foi dividido em 
três partes: na primeira, apresenta-
mos a estrutura e proposta de inter-
venção do projeto a partir da descri-
ção do cenário que lhe deu origem. Em 
seguida, discutimos os pressupostos 
desse espaço formativo. Por fim, tra-
zemos à luz depoimentos dos docentes 
que integraram a equipe do Projeto no 
ano de 2010, coletados em discussão 
de grupo focal. 

Origem e concepção do Projeto Es-
paço de Aprendizagem

A noção de “fracasso escolar” se 
impõe como verdade no discurso co-
mum, fortalecido pela mídia (Char-
lot, 2000; Ball, 2008) e tendo por 
base a divulgação do fraco desempe-
nho dos alunos nas avaliações de lar-
ga escala. Diversos fatores são apon-
tados como os vilões de tal “fracasso”: 
a falta de preparo dos professores, a 
precariedade das instalações nas esco-
las, a “desestruturação” das famílias, 
os problemas sociais e econômicos, 
etc. Na prática, o ônus decorrente de 
tais crenças recaem sobre os “alunos-
-problema”, cujos diagnósticos e tra-
tamentos são em geral desconhecidos. 
Daí o crescente número de “encami-
nhamentos” de alunos para os chama-
dos ‘especialistas’ (psicólogos, fonoau-
diólogos, neurologistas, etc). 

 O Projeto Espaço de Aprendiza-
gem (PEA) se organizou em torno da 
constatação de que parte significativa 
dos alunos da rede municipal do Gua-
rujá era encaminhada aos serviços de 
saúde a partir de ‘queixas’ pouco con-
sistentes. Além disso, no trabalho de 
assessoramento realizado por equipe 
multidisciplinar às unidades escola-
res percebia-se a tendência dos edu-
cadores de responsabilizar os pais e a 
delegar a “solução” dos problemas aos 
“especialistas”. Intrigava o fato dos 
professores não se perceberem como 
‘especialistas’ do ensino e tampouco 
questionarem o papel da escola e o seu 
(não) envolvimento nessa questão. O 
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que aparecia, de forma evidente, eram 
discursos despotencializados, precon-
ceituosos e angustiados responsáveis 
pelos inúmeros afastamentos de do-
centes por licenças médicas. 

A necessidade de enfrentar tais 
fenômenos se colocava pelo grande 
contingente de professores nessa si-
tuação. Diante desse quadro, uma 
equipe multidisciplinar de apoio psi-
copedagógico - constituída por oito 
psicólogos, uma fonoaudióloga, dois 
assistentes sociais, um oftalmologista 
e onze psicopedagogas - entendeu que 
seria necessária a criação de espaços 
e tempos voltados para a circulação e 
discussão de saberes relacionados às 
dificuldades de aprendizagem, tema 
pouco estudado na escola. É preciso 
mencionar que a rede de ensino de 
Guarujá é composta atualmente por 
26 unidades escolares e 1.666 profes-
sores que atendem 13.500 alunos en-
sino fundamental. O PEA foi pensado, 
então, como dispositivo de interven-
ção no interior das unidades de ensino 
com o objetivo potencializar a produ-
ção de novos sentidos sobre o processo 
de ensino e aprendizagem no ambien-
te escolar.

Para tanto, a equipe idealizou 
três planos estratégicos de ações que 
se complementam: O Projeto de Asses-
soramento Técnico Multidisciplinar 
às Unidades Ensino da Rede Munici-
pal, para dar assessoramento institu-
cional a alunos, professores, equipes 
gestoras e familiares; o Projeto Espaço 
de Aprendizagem que visa atender, no 
contraturno escolar, os alunos do 2º ao 
5º ano do Ensino Fundamental I com 
rendimento escolar reiteradamente 
insatisfatório; e, finalmente, o Projeto 
de Formação Continuada de professo-
res, que se propõe a ser um espaço de 
interlocução, reflexão e troca de expe-
riências dos professores integrantes 
do PEA. Este último projeto foi objeto 
específico desta pesquisa. 

A hipótese do trabalho de asses-

soramento – e também da pesquisa - é 
que as dificuldades, angústias e re-
sistências dos professores diante dos 
casos ditos “difíceis” de alguma forma 
se associam à relação que esses edu-
cadores construíram, ao longo de sua 
trajetória de vida e de formação, com 
a ideia de aprender (ou com o “não 
aprender”) dos alunos. Tendo em vis-
ta que os encontros formativos visam 
possibilitar a (res)significação dos sa-
beres e práticas desses professores e a 
lidar com os “alunos difíceis” a partir 
de novas formas de entendimento, o 
objetivo da pesquisa foi identificar os 
efeitos produzidos por essa vivência 
sobre as práticas dos professores. 

Para melhor compreender a re-
levância e o sentido desta pesquisa, 
é necessário apresentar a proposta 
do projeto de formação continuada do 
Projeto Espaço Aprendizagem, cuja 
principal preocupação é o desenvolvi-
mento profissional e pessoal dos edu-
cadores que o integram. A nosso ver, 
este é o traço distintivo de um projeto 
que caminha na contramão das polí-
ticas prescritivas que concebem a for-
mação como “capacitação” e propõem 
a execução de planos educativos à pro-
va de professor (Apple, 2001).

A dimensão formativa do Projeto 
Espaço de Aprendizagem: um processo 
artesanal

 Entendemos que a temática da 
formação de professores não prescin-
de da reflexão sobre as concepções de 
homem, escola, educação, assim como 
sobre as relações que constituem a 
dinâmica institucional escolar. Da 
mesma forma, temos claro que nenhu-
ma estratégia de formação por si só é 
capaz de fazer avançar e superar os 
impasses da prática. Por outro lado, 
também não basta apresentar as me-
lhores técnicas e estratégias didáticas 
desvinculadas da reflexão e compre-
ensão dos pressupostos teóricos que 
as fundamentam. Assim, concorda-
mos com Aguiar e Galdini, (2003 p.88) 
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quando afirmam que ao “falarmos em 
formação de professores, faz-se ne-
cessário compreender, como primeiro 
pressuposto, que a escola, local onde 
a atividade docente acontece, é um 
espaço institucional e de mediação so-
cial”. 

A escola expressa, em suas for-
mas de funcionamento, as relações 
sociais e políticas, os valores e ideo-
logias que permeiam as práticas ins-
titucionais e pessoais. No trabalho de 
assessoramento às unidades escolares 
e nos encontros quinzenais com as 
trinta e duas professoras integrantes 
do PEA, apostamos na possibilidade 
de exercerem papel ativo na produção 
de conhecimentos e criação de situa-
ções de aprendizagem. Contrariando 
a lógica da “racionalidade técnica”, as 
práticas formativas do PEA partem do 
princípio de que o professor é um in-
vestigador dos fenômenos pedagógicos 
e sociais com os quais se depara. En-
tendemos que é este o movimento pen-
dular entre o pedagógico e o político de 
que trata Giroux (1997) ao referir-se 
às condições necessárias para que o 
professor se torne um intelectual crí-
tico de seu trabalho. 

Desse modo, os encontros de 
formação do PEA são pautados por 
questões advindas das experiências 
e dilemas vividos pelos professores, 
constituindo-se como espaço de dis-
cussão sobre as conquistas, entraves, 
avanços, estratégias de intervenção, 
reflexões teóricas e angústias decor-
rentes da prática. A dinâmica cons-
truída nesse espaço faz com que o gru-
po se torne continente, isto é, capaz de 
exercitar o “acolhimento” do outro em 
suas intuições, dúvidas e incertezas e 
no processo de construção de saberes 
a partir do seu “não-saber”. Isso por-
que acreditamos que uma verdadeira 
formação se organiza no tempo (con-
tinuamente) e em função dos vínculos 
estabelecidos com um corpo docente 
real, isto é, constituído por pessoas de 
carne e osso, com necessidades (obje-

tivas) e vivências (subjetivas) tipica-
mente humanas. Pacotes formativos, 
ao contrário, são pensados para um 
professor genérico e abstrato, descon-
textualizado e, por isso mesmo, desti-
tuído de alma e de subjetividade. Da 
maneira como entendemos, 

(...) a formação não se constrói por 
acumulação (de cursos, de conhe-
cimentos ou de técnicas), mas sim 
através de um trabalho de reflexibi-
lidade crítica sobre as práticas e de 
(re)construção permanente de uma 
identidade pessoal. Por isso é tão im-
portante investir na pessoa e dar es-
tatuto ao saber da experiência. (Nó-
voa, (1992 p.25). 

Ademais, na perspectiva de consi-
derar o professor – e os alunos - como 
sujeitos (humanos), portanto falíveis e 
inconclusos, é necessário pensá-los no 
contexto de suas condições de vida, no 
trabalho, na família, etc. Isso significa 
pensar as intervenções junto aos alu-
nos com os professores, considerando 
a complexidade da própria sociedade 
como espaço formativo. Por isso, en-
tendemos que uma discussão de fato 
crítica sobre os saberes instituídos 
acerca das “dificuldades de aprendiza-
gem” (ou seja, aqueles conhecimentos 
científica e metodologicamente siste-
matizados) requer e pressupõe refletir 
sobre o sentido e a função da escola 
para alunos concretos, em função de 
práticas educativas situadas e de um 
grupo-escola real e não como entidade 
abstrata. 

Nos encontros quinzenais do 
PEA, o grande desafio é desenvolver 
um trabalho de formação que real-
mente promova mudanças genuínas, 
efetivamente autênticas, nas formas 
de pensar e agir dos educadores. 
Acontece que a autenticidade, como 
qualidade específica das mudanças al-
mejadas só é possível a partir de um 
esforço de ressignificação dos sentidos 
da educação nos espaços institucionais 
concretos. Em outras palavras, a com-
preensão dos conflitos, contradições e 
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tensões colocados no cotidiano escolar 
é parte dos processos formativos dos 
professores. Para tanto, entendemos 
que é importante desconstruir algu-
mas concepções fortemente enraiza-
das no imaginário social assimilado 
pelos professores – como as noções de 
“fracasso escolar” ou “dificuldades de 
aprendizagem”, por exemplo - para, 
só então, procurar (re) construir, com 
eles, formas mais fidedignas e autên-
ticas de lidar com os processos de en-
sinar e aprender em contextos institu-
cionais concretos.

Daí priorizarmos o aprimoramen-
to de um tipo de escuta que ajude o 
grupo a penetrar nesse cotidiano esco-
lar, discutir suas contradições e suas 
determinações para, artesanalmente, 
encontrar alternativas práticas de 
manejo dos problemas e desafios colo-
cados para o professor. Esse exercício 
de escuta do outro é condição para a 
aprendizagem do diálogo e para a su-
peração da condição de isolamento e 
solidão vivida por grande parte dos 
professores. Coerente com esse prin-
cípio de trabalho, esse também foi o 
objetivo central desta pesquisa: ouvir 
os professores acerca dos efeitos pro-
duzidos pelos processos formativos 
vivenciados no PEA sobre as práticas 
e sobre a subjetividade do professor, 
na sua relação consigo mesmo, com o 
outro e com os conhecimentos da sua 
profissão. Os resultados dessa escuta 
é o que se pretende colocar em desta-
que a seguir.

Com a palavra as professoras: 
efeitos dos processos formativos do 
PEA 

Os depoimentos analisados neste 
tópico foram coletados em grupo focal, 
organizado em torno de três grandes 
eixos de discussão, do qual participa-
ram cinco representantes do conjunto 
das professoras integrantes do PEA: a) 
desde que nasci muitas coisas aprendi 
(relativo a aspectos da formação dos 
sujeitos nos âmbitos familiar, escolar 

e círculo social estendido, como ami-
gos, colegas de trabalho, etc); b) consti-
tuição do papel de professor (fatores e 
circunstâncias relacionados à escolha 
e aprendizagem da profissão docente); 
c) efeitos mobilizadores da formação 
continuada. Os dois primeiros eixos 
de discussão contemplaram um dos 
objetivos específicos da pesquisa que 
foi analisar a relação que essas pro-
fessoras estabelecem com o aprender. 

Para tanto, a categoria conceitual 
básica de análise foi a noção de “rela-
ção com o saber”, trabalhada por pes-
quisadores franceses desde os anos de 
1980 e divulgada no Brasil por Char-
lot, 2000; Charlot, 2005. Fundamenta-
do no pressuposto ontológico e episte-
mológico de que o sujeito é ao mesmo 
tempo singular e social, o conceito de 
relação com o saber privilegia os sen-
tidos e significados que mobilizam (ou 
não) o indivíduo a relacionar-se com 
os objetos da cultura e, mais especifi-
camente, com o aprender. A “relação 
com o saber é uma relação de sentido, 
portanto, de valor, entre um indivíduo 
(ou um grupo) e os processos ou produ-
tos do saber” (Charlot , et al., 1992) 
ou, ainda, “a relação com o saber é a 
relação com o mundo, com o outro e 
consigo mesmo, de um sujeito confron-
tado com a necessidade de aprender” 
(Charlot, 2000). 

Assim, o roteiro de discussão no 
grupo focal foi inspirado no que esses 
pesquisadores denominaram “balan-
ços de saber” (Charlot, 2005) e a 
análise dos dados, com base na meto-
dologia dos “núcleos de significação” 
(Aguiar e Ozella, 2006) visando 
extrair das narrativas as categorias 
de análise a partir do ponto de vista 
dos professores. Neste artigo, daremos 
ênfase aos núcleos relacionados às vi-
vências de formação, definidos a par-
tir de pré-indicadores e indicadores de 
sentido após sucessivas leituras intra 
e inter-núcleos. São eles: o olhar em 
relação ao outro; a relação com o mun-
do e consigo mesmo; a relação com o 
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trabalho docente.

A ideia chave do primeiro núcleo 
de significação é a de que as profes-
soras identificam uma mudança sig-
nificativa na maneira como passaram 
a compreender e olhar para os alu-
nos que apresentavam “dificuldades 
de aprendizagem”, tornando-se mais 
sensíveis e tolerantes às suas neces-
sidades de aprendizagem. Assim, ali 
onde a princípio só percebiam obstá-
culos, perceberam que há diferentes 
modalidades e ritmos para aprender 
a partir do uso de estratégias lúdicas 
(jogos) de ensino. Pelos depoimentos 
pode-se deduzir que os conceitos tra-
balhados nos encontros de formação, 
associados aos problemas vividos em 
sala de aula, possibilitaram a ressig-
nificação de suas percepções sobre aos 
alunos: 

Minha visão mudou em relação ao 
olhar que tenho para cada aluno 
como indivíduo que sente e pensa. 
Minha prática sofreu alguns ajustes, 
pois desejo alcançar objetivos que são 
mais fortemente conquistados atra-
vés de metodologias diferenciadas 
apresentadas pelo projeto. (professo-
ra Kelly)

Então hoje eu não admito quando al-
guém fala que não é viável, que não 
é possível. É viável, é possível, eles 
aprendem, eles superam. Então acho 
que essa foi uma grande mudança. 
(professora Clara Maria)

A leitura atenta dos dois depoi-
mentos acima permite perceber que 
a mudança de percepção e entendi-
mento em relação aos alunos não é 
meramente “cerebral”. Ou seja, nesse 
movimento que resultou na incorpo-
ração de novas categorias conceituais 
para a compreensão dos processos de 
aprendizagens dos alunos estava tam-
bém em curso uma mudança subjetiva 
importante na relação que essas pro-
fessoras passaram a estabelecer com 
o mundo e consigo mesmas. Note-se 
que ao falar dos efeitos de tal mudan-
ça sobre a sua prática, a professora 

Kelly fala de seu “desejo de alcançar 
os objetivos”, enquanto a professora 
Clara Maria revela não só uma nova 
atitude em relação aos que duvidam 
da possibilidade de que certos alunos 
aprendam, mas também a sustenta-
ção de uma posição firme e categórica 
ancorada em sua própria experiência 
de que “é possível, eles aprendem, eles 
superam”. 

Esses elementos – a relação com 
o outro e consigo mesmas – são os que 
constituem o segundo núcleo de signi-
ficação identificado a partir da leitura 
dos depoimentos e narrativas das pro-
fessoras no grupo focal. Em relação a 
este tema, as professoras falam sobre 
o aumento da capacidade de lidar com 
frustrações, de esperar, de aceitar e 
respeitar o ritmo do aluno. Inerente a 
esse movimento há também fortes evi-
dências de que o exercício da escuta 
do outro e o questionamento de suas 
crenças, preconceitos e de hábitos ar-
raigados parece ter produzido efeitos 
importantes. Esses dois depoimentos 
são ilustrativos desse processo de mo-
bilização vivido pelas professoras: 

As mudanças foram muitas: saber 
esperar e respeitar o limite de cada 
um, ter um olhar mais positivo a res-
peito das pessoas, não ser tão crítica, 
entre outros, mudança de postura 
frente ao aluno com dificuldade de 
aprendizagem, ser mais criativa ao 
elaborar uma aula, saber pedir aju-
da quando necessário, entre outros. 
(Maria Vitória)

As mudanças acho que foram muitas 
mas eu acho que a principal foi, as-
sim, nem sempre o que eu acredita-
va ser o melhor era o melhor. Então 
eu aprendi a aceitar isso. (professora 
Amanda)

Em decorrência desse processo, 
o terceiro núcleo de significação iden-
tificado – o da relação com o traba-
lho docente – contém interessantes 
elementos que permitem inferir que 
tais mudanças subjetivas produzi-
ram efeitos significativos do ponto de 
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vista prático, modificando a relação 
dessas professoras com o seu próprio 
trabalho. Tais efeitos se expressam 
no aprendizado de novas estratégias 
didáticas, mas sobretudo no que diz 
respeito a uma atitude mais cuidado-
sa, mas também mais criativa e au-
tônoma no planejamento e condução 
do trabalho pedagógico tanto com os 
alunos do PEA como nas suas salas de 
aula regulares. 

Aprendi a trabalhar com jogos, [a 
compreender] a importância dos 
jogos na aprendizagem e a ter um 
olhar diferenciado, perceber erros 
[e também] a pensar no aluno com 
suas potencialidades e não somente 
nas suas condições de aprendizagem 
[hoje] (professora Kelly)

[...] hoje tenho o cuidado e a preo-
cupação de planejar minhas aulas, 
atendendo e respeitando todas as 
modalidades de aprendizagem, usan-
do estratégias diversificadas de ensi-
no para o mesmo conteúdo a ser tra-
balhado.” (professora Branca)

[o que estou aprendendo] me auxilia 
na sala regular, me ajuda a saber 
trabalhar com grupos, a propor au-
las mais atrativas, a elaborar estra-
tégias realmente significativas para 
o aprendizado. (professora Amanda)

[aprendi...] a ter mais propriedade. 
Você identifica às vezes algumas 
coisas [mas não sabe] aconteceu co-
migo, antes de entrar para o projeto 
‘ah, eu sabia que tinha alguma coisa 
ai’ (referindo-se ao aluno) e conse-
guia identificar, mas não conseguia 
bolar um plano para trabalhar com 
aquela dificuldade. Então, hoje eu 
consigo identificar e consigo ter mais 
propriedade para trabalhar aquela 
dificuldade, consigo ver um leque de 
opções e eu vou trabalhar as opções 
que eu tenho em cima daquela difi-
culdade que aquele aluno está apre-
sentando. Então acho que o projeto 
me torna mais segura e mais dona do 
meu conhecimento e de como aplicá-
-lo.” (professora Maria Vitória)

Este último depoimento parece 

sintetizar de forma muito pertinente 
um sentimento fortemente comparti-
lhado nas discussões do grupo focal: 
a importância da apropriação signifi-
cativa dos conceitos e teorias de modo 
que o professor possa usá-los como 
ferramentas para planejar, conduzir e 
avaliar o seu próprio trabalho. Quan-
do isso acontece, abrem-se “novas op-
ções”, como afirma a professora Maria 
Vitória, permitindo que o professor se 
sinta “dono do seu conhecimento”. É 
esta a autonomia intelectual a que se 
refere Contreras quando afirma que 
“somente é possível desenvolver prá-
ticas que tenham as qualidades do 
educativo a partir da decisão e do jul-
gamento autônomo dos que se respon-
sabilizam realmente por elas” (Con-
treras, (2002 p.129-130). 

Considerações finais

Este artigo procurou apresentar e 
discutir o trabalho de formação conti-
nuada de professores desenvolvido no 
interior de um projeto de assessora-
mento psicopedagógico desenvolvido 
por uma equipe multidisciplinar de 
profissionais da educação e da saúde 
no município do Guarujá, localizado 
na Baixada Santista, no estado de São 
Paulo. Procuramos demonstrar, pelo 
relato dos problemas que deram ori-
gem ao Projeto Espaço de Aprendiza-
gem, bem como pela descrição de seu 
delineamento metodológico, que se 
trata de um conjunto de ações de na-
tureza e interesse públicos mas que, 
no entanto, caminha na contramão de 
políticas educacionais que instituem 
processos formativos com vistas, ex-
clusivamente, à melhoria dos indica-
dores quantitativos de qualidade por 
via da avaliação do desempenho dos 
alunos. 

A lógica de tais políticas prescri-
tivas e homogeneizantes, como nos 
ensina o pesquisador inglês Stephen 
J. Ball, se vale basicamente de três 
tecnologias políticas: a forma de mer-
cado, o gerencialismo e a performa-
tividade (Ball, 2005; Ball, 2008) 
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que, decididamente, não se aplicam 
ao projeto aqui analisado. Em primei-
ro lugar porque os elementos mobi-
lizadores da proposta vinculam-se a 
um genuíno compromisso político de 
seus mentores e gestores no sentido 
de trabalhar tanto com os alunos que 
“não aprendem” como com os profes-
sores que “não ensinam”. Em outras 
palavras, o objetivo do Projeto é tanto 
garantir condições para que a rejeição 
ou abandono dos “casos difíceis” não 
se transforme em “exclusão”, como 
promover a “inclusão” efetiva dos pro-
fessores nesse trabalho, assumindo-os 
como intelectuais responsáveis pela 
melhoria dos resultados e da qualida-
de da educação. 

Vale registro que os mesmos in-
gredientes de discurso das políticas 
neoliberais e conservadoras aqui se 
encontram: inclusão, melhoria da 
qualidade, responsabilidade dos pro-
fessores, melhores resultados. Entre-
tanto, com significados muito distin-
tos. Como se procurou demonstrar, a 
proposta de formação continuada do 
PEA pressupõe e trabalha para que 
o professor se aproprie dos saberes 
relacionados ao seu trabalho. Dessa 
forma, o envolvimento e a “responsa-
bilidade” dos professores não são obti-
dos por mecanismos e dispositivos de 
“prestação de contas” (accountability) 
ou por outras formas de “convenci-
mento” e controle, como as políticas 
de bônus, por exemplo. O depoimento 
da professora Clara Maria deixa claro, 
aliás, que o “convencimento” desses 
professores é resultado de um traba-
lho autêntico de formação. 

E eu só consigo convencer alguém 
quando eu me convenço, e foi o que 
aconteceu. E isso a gente conseguiu 
mostrar realmente com trabalho, 
com resultados. Então no meio do 
ano eu já sabia que era possível e que 
eu ia tentar convencer os demais, e 
foi o que aconteceu”.(Professora Cla-
ra Maria)

Vale registro também que o sen-

tido da palavra “resultado” no contex-
to desse projeto nada tem a ver com 
avaliações formais, notas, rankings, 
típicos das políticas orientadas pelo 
modelo gerencialista e performático 
de que fala Ball. A professora Maria 
Vitória nos ensina, por meio deste de-
poimento, que é possível ainda atri-
buir ou encontrar um significado mais 
genuíno e politicamente mais compro-
metido para esse termo; 

 Eu acho que com a nossa postura se-
gura de acreditar na proposta do pro-
jeto, de que dá resultado, e também 
do resultado [...]nós mostramos, com 
o nosso trabalho, que ele vai conse-
guir, mas às vezes ele [aluno] vai de-
morar um pouquinho, mas que cabe 
a ela [professora] também saber res-
peitar o ritmo da criança. (Professora 
Maria Vitória) 

Concluímos, assim, que a vivên-
cia de formação continuada no Projeto 
Espaço de Aprendizagem produz mar-
cas significativas tanto do ponto de 
vista das aprendizagens relacionadas 
à atuação dos professores em sala de 
aula, como subjetivamente, por meio 
da possibilidade de construir novos 
sentidos e significados sobre o que é 
aprender, ensinar e relacionar-se com 
o outro no contexto institucional da 
escola. A experiência de formação do 
PEA e os resultados desta pesquisa 
apontam para a urgência – mas tam-
bém para a possibilidade – de se criar, 
no interior das unidades de ensino, 
espaços autenticamente formativos 
que ofereçam a oportunidade de es-
cuta, diálogo e interlocução entre os 
educadores como condição indispen-
sável para a construção da autonomia 
do professor como intelectual crítico e 
transformador da educação. 

No âmbito da gestão pública do 
município do Guarujá temos clareza 
que ainda há muito a se conquistar, 
pois para preencher as lacunas e fra-
gilidades que persistem no sistema é 
necessário que o poder público se res-
ponsabilize, criando condições e bases 
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legais para a assunção desse projeto 
como política pública. Isso porque, a 
despeito de seus bons resultados, o 
PEA, como fruto da iniciativa e dis-
posição de um grupo independente de 
educadores e profissionais da saúde, 

sobrevive numa condição de vulne-
rabilidade à disposição das políticas 
partidárias e/ou de grupos de interes-
se particulares que ameaçam as con-
quistas já realizadas. 
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